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APRESENTAÇÂO
Creio numa força imanente
 que vai ligando a família humana
numa corrente luminosa
de fraternidade universal 
creio na superação dos erros
e angustia do presente.
(Cora Coralina, Oferta de Aninha) 

Uma das funções da EJA (Educação de Jovens e Adultos), é reparar os danos 
educacionais negados essa parcela da sociedade, e provocar mudanças não só nos sujeitos 
envolvidos. Para isso é necessário que se tenha em mente que essa modalidade de ensino 
é um pouco mais complexa que as demais, pois os alunos da EJA são jovens e adultos 
trabalhadores ou não, maduros possuidores de uma consciência e um conhecimento formado 
a respeito da escola e do mundo e deve ser respeitado. As competências de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) são lacunas políticas que ocorrem do interesse dos que operam 
com e na EJA com o objetivo de se constituírem coletivamente para trabalhar pelo direito ao 
ensino. Por vez, é fundamental estabelecer o que se verifica em que constituem as políticas 
públicas sendo que os alunos desse nível já são trabalhadores cansados da vivência cotidiana 
que busca aperfeiçoamento nos estudos ou até mesmo apenas a conclusão do mesmo e 
muitas vezes se sente desmotivado pelo descaso público com a EJA que sobrevive sem 
recurso e sem capacitação adequada aos professores. A partir dos anos de 1990, sobretudo 
a partir da Conferência Mundial de Educação para Todos, em Jomtien, os signatários desse 
evento comprometeram-se em instituir um conjunto de medidas de cunho reformista, as 
quais se desdobraram, entre outros exemplos no Brasil, na aprovação da LDB – Lei 9.394/96 
(BRASIL, 1996), cuja essência não traduziu o que a sociedade brasileira vinha discutindo 
na agenda da política educacional. Analisando os estudos de Gajardo (1999) e de Azevedo 
e Silva (2012), identificamos que a reforma educativa refletiu os diversos compromissos 
firmados com o Banco Mundial e com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
estando explícitas as orientações de cunho neoliberal. Nessa perspectiva, os estudos de 
Moura (2006) ressaltam que a educação profissional foi enquadrada na chamada dualidade 
entre o ensino médio e a educação profissional. Enquanto o ensino médio encontra-se na 
esfera – última etapa – da educação básica, a educação profissional encontra-se em capítulo 
distinto. Assim sendo, Como a educação brasileira é estruturada na nova LDB em dois níveis 
– educação básica e educação superior, e a educação profissional não está em nenhum dos 
dois, consolida-se a dualidade de forma bastante explícita. [...] algo que vem em paralelo 
ou como um apêndice e, na falta de uma denominação mais adequada, resolveu-se tratá-
la como modalidade, o que efetivamente não é correto (MOURA, 2006, p. 15-16). Para o 
autor, a separação entre o ensino médio e a educação profissional foi objeto de interesse 
político no governo de Fernando Henrique Cardoso. O Projeto de Lei nº 1603 já indicava 
essa tendência, mesmo antes da LDB. Em face de intensos e tensos debates, o PL nº 1603 



foi traduzido para alguns artigos da LDB, conforme ressalta Moura (2006), além de ficar 
condicionado a decretos, sendo os mais evidentes o Decreto nº 2.208/97 e o 5.154/2004. A 
educação de jovens e adultos no Brasil é reconhecida como modalidade educativa, conforme 
dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/96), respaldando-
se de um lado, no marco legal, estabelecido a partir dos anos de 1980, com a Constituição 
Federal, e, de outro, no conjunto de ações governamentais materializadas em programas e 
projetos. Além de se constituir como modalidade educativa vinculada aos sistemas oficiais 
de educação, de acordo com Gadotti (2001), podemos identificar a educação de adultos não 
formal geralmente vinculada a organizações não governamentais, igrejas, partidos políticos, 
entre outros, bem como a educação popular , resultado do “[...] processo sistemático de 
participação na formação, fortalecimento e instrumentalização das práticas e dos movimentos 
populares, com o objetivo de apoiar a passagem do saber popular ao saber orgânico” 
(GADOTTI, 2001, p. 30). No que diz respeito ao marco legal para a educação. Em tempos de 
caminhos e descaminhos no contexto da política educacional brasileira, sobretudo no que diz 
respeito ao Plano Nacional de Educação e do discurso e das lutas por um sistema articulado 
que garanta a educação como um direito pleno e de qualidade socialmente referenciada, 
a educação de jovens e adultos situam-se num contexto marcado por desafios no que diz 
respeito à educação e ao trabalho, sobretudo mediante os altos índices de analfabetismo 
e da necessidade de qualificação como um dos importantes componentes de inserção ao 
mundo do trabalho. 

Boa leitura a todos!!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 3

CORPORALIDADE E ÉTICA NA EJA: A VOZ DA 
GESTÃO

Data de aceite: 10/07/2020

Ana Lidia Felippe Guimarães
Secretaria Municipal de Educação-RJ

Rio de Janeiro- RJ
http://lattes.cnpq.br/0096109423935931

Maria Judith Sucupira da Costa Lins
Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ

Rio de Janeiro – RJ
http://lattes.cnpq.br/5856322350857612

RESUMO: O objetivo geral deste estudo é 
analisar como os gestores (diretores, diretor 
adjunto e professor articulador) pensam o 
corpo na escola e o tema ética, de maneira 
que contribuam para a permanência dos 
discentes jovens na Programa de Educação 
Jovens Adultos. A fundamentação teórica teve 
com principais autores o sociólogo Bauman 
(1998; 2011) em que destacamos a categoria 
estranho para pensar o tema ética no espaço 
escolar. A fenomenologia de Merleau-Ponty 
(1999;2004), com a perspectiva do corpo como 
a concretização das experiências. O ser humano 
é a própria corporalidade (corporeidade). O 
filósofo neoaristotélico MacIntayre (2001) com 
a dimensão da Virtude para a aprendizagem 
ética.  Taborda de Oliveira (2006; 2008; 2013) 
com o conceito de corporalidade, que é 
entendida aqui como a educação do corpo da 

própria pessoa, a qual transcende o uso do 
corpo como instrumento. No que diz respeito a 
metodologia, a abordagem qualitativa, é a que 
prevalece nesse trabalho, pois tem se mostrado 
eficaz ao tratar dos fenômenos educacionais 
complexos. Os dados foram agrupados em 
categorias temáticas e analisados à luz da 
metodologia desenvolvida por Laurence Bardin 
(1977). As categorias foram formadas a priori e 
a posteriori. Utilizamos inicialmente na pesquisa 
as categorias a priori de corporalidade e ética. 
A partir dessas categorias a priori emergiram 
as categorizações a posteriori. Os resultados 
apontaram para a urgência de elaboração e 
desenvolvimento de um processo pedagógico 
voltado para a amplitude e continuidade 
desses temas para que não se perca a função 
sociocultural na educação dos estudantes 
jovens.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e 
Adultos. Corporalidade. Ética

CORPORALITY AND ETHICS IN YAEP: THE 
VOICE OF MANAGEMENT

ABSTRACT: The general objective of this study 
is to analyze how the managers (principals, 
assistant director and coordinating teacher) 
think about the body at school as well as the 
ethics theme, in a way that they contribute to the 
permanence of young students in the Youth and 
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Adult Education Program. The theoretical foundation had as its main authors the sociologist 
Bauman (1998; 2011) from whom we highlight the category of the stranger to think about the 
ethics theme within the school space. The phenomenology of Merleau-Ponty (1999; 2004), 
with the perspective of the body as the realization of experiences. The human being is his 
own corporality (corporeality). The neo-Aristotelian philosopher MacIntayre (2001) with the 
dimension of Virtue for the ethical learning.  Taborda de Oliveira (2006; 2008; 2013) with the 
concept of corporality, understood here as the education of one’s own body, which transcends 
the use of the body as an instrument. With regard to methodology, the qualitative approach is 
the one that prevails in this work, as it has been shown to be effective in dealing with complex 
educational phenomena. The data was grouped into thematic categories and analyzed in 
the light of the methodology developed by Laurence Bardin (1977). The categories were 
organized into a priori and a posteriori. Initially, we used the a priori categories of corporality 
and ethics in the research – from these categories, the a posteriori categorizations have 
emerged. The results pointed to the urgency of elaborating and developing a pedagogical 
process focused on the breadth and continuity of these themes so that the socio--cultural 
function in the education of young students is not lost.
KEYWORDS: corporeality, ethics, Youth and Adult Education Program, management.

INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade a Educação de Jovens e Adultos (EJA) não é constituída apenas 
de adultos analfabetos. Desde a década de 1980, tem crescido a população jovem presente 
na modalidade de EJA, conforme mostram pesquisas relativas ao tema. Há a ampliação 
da modalidade da EJA, principalmente com a chegada de jovens oriundos dos sistemas 
públicos regulares de ensino (PEREGRINO, 2015). Esse fluxo contínuo de jovens chegando 
à EJA como consequência do insucesso escolar e também pelas questões comportamentais, 
principalmente a indisciplina, concerne às grandes demandas socioeconômicas da atualidade. 

A partir desse fato, sinalizamos a nossa inquietude diante da saída e afastamento de 
discentes jovens do ensino fundamental na educação básica, o que impulsionou o estudo da 
tese de doutorado intitulada: Corporalidade e Ética na Educação de Jovens e Adultos pelo 
PPGE da Faculdade de Educação da UFRJ. 

Para esse artigo, delimitamos a apresentação, no que tange aos sujeitos Gestores. 
Observamos no decorrer da pesquisa, que surge nos gestores inquietações de vivenciar 
o fracasso e a evasão escolar de adolescentes/jovens no processo de escolarização. A 
pesquisa teve como Lócus duas unidades escolares do Programa de Educação de Jovens 
e Adultos da Rede de Ensino da cidade do Rio de Janeiro, uma localizada na zona norte e a 
outra na zona sul da cidade.

Ressaltamos que o objetivo geral deste estudo é identificar como os gestores (diretores 
e professor articulador) pensam o corpo na escola e o tema ética, de maneira que contribuam 
para a permanência dos discentes jovens na PEJA.

Destacamos que, diante dessas situações, torna-se necessário um processo constante 
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e dialético de ação e reflexão sobre a ética na educação e, principalmente, a ética no processo 
de ensino/aprendizagem dos discentes da educação básica na sua formação como pessoa 
humana.

CORPORALIDADE E ÉTICA NO PEJA

O corpo humano é conhecido como “berço original” (COURTINER, 2011, p. 8) da 
pessoa. Essa expressão foi utilizada por Edmund Husserl (2000) como o percursor da 
filosofia fenomenológica, que propôs ser a experiência, ou seja, a vivência um todo como 
objeto de pensamento e não somente a percepção sensorial (JAPIASSÚ; MARCONDES, 
1996). A pessoa, que em si mesmo é o corpo, precisa reconhecer que como produtora de 
conhecimento, a percepção e o pensamento estão entrelaçados. Nesse caminho, “[...] é o 
olhar e não o olho que informa a existência mundana das coisas” (TEVES, 2001) e cada 
pessoa tem uma forma única de produção e construção do conhecimento, ou seja, de si 
própria. Como tal, o olhar é desenvolvido afetivamente, socialmente e culturalmente, dessa 
maneira necessita de aprendizagem. 

Nessa dinâmica, o corpo é a concretização das experiências. O ser humano é a própria 
corporeidade, “é o ser e o estar no mundo” (MERLEAU-PONTY, 2004, p. 212) e a existência 
humana tem significado nas ações no mundo, enquanto realidade não só do comportamento 
humano como da pessoa em si mesma. A fenomenologia hermenêutica de Merleau-Ponty 
(1999; 2004) traz uma perspectiva diferente da concepção mecanicista e reducionista 
sobre o corpo humano. O corpo nessa perspectiva é descrito como vivo, interativo, criativo, 
pensante e múltiplo. É nessa experiência humana que há abertura da pessoa para as várias 
possibilidades própria da constituição humana.

Buscamos com o tema da corporalidade compreender o sentido e significado da pessoa 
enquanto corpo humano. Focamos o conceito de corporalidade a partir da contribuição de 
Taborda de Oliveira (2006; 2008; 2013). A corporalidade é entendida aqui como a educação 
do corpo da própria pessoa, a qual transcende o uso do corpo como instrumento ou coisa no 
processo de ensino/aprendizagem ou como a dicotomia da pessoa nos aspectos cognitivo, 
afetivo e motor. A pessoa, que é a sua corporalidade, tem todas essas dimensões de forma 
única e integrada. Está ligada à história da educação dos sentidos e da sensibilidade, ou 
seja, do corpo humano na cultura escolar. 

Nessa vertente, consideramos o corpo e suas manifestações em uma perspectiva 
histórico-cultural. Pretendemos compreender o corpo humano em todo seu potencial na 
busca da formação humana contido de dimensão ética, principalmente nas diversas formas 
de se estabelecer nas relações interpessoais e na própria maneira de ser no contexto social.

A corporalidade na dimensão da Educação de Jovens e Adultos nos remete a um olhar 
sobre o corpo ainda fragmentado, porém um corpo que busca um posicionamento no tempo 
e espaço escolar, apesar de tantas idas e vindas. Ainda recai sobre a corporalidade jovem 
um posicionamento de uma normalidade utilitária, de ordem e disciplinadora (SOARES, 
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2000), que parece incentivar a saída/evasão desses jovens do contexto escolar. 
Nesse sentido, há constatações de tensões e conflitos que surgem na escola de ordem 

ética nas práticas pedagógicas e na forma de compreender o corpo humano. Entendemos 
o corpo humano como a própria pessoa conforme a perspectiva do personalismo, que se 
revelam “como a única realidade que conhecemos, e que simultaneamente, construímos 
de dentro” (MOUNIER, 2004, p.2), porém essa construção tem como referência a realidade 
sócio histórica. No que diz respeito a ética, salientamos o saber viver, que está implícito ao 
ato de pensar e é relevante para que seja possível a formação dos discentes como pessoas 
éticas nesse contexto plural, que é a escola.

A corporalidade na EJA, na dinâmica de idas e vindas, desperta no olhar de muitos no 
cotidiano escolar uma corporalidade diferenciada, a qual designamos como a corporalidade 
do estranho (BAUMAN, 1998). Apontamos, a categoria estranho segundo o pensamento 
do sociólogo Zygmunt Bauman. Observamos em sua obra uma análise de fatos cotidianos, 
que envolvem problemas sociais das pessoas humanas na contemporaneidade. Esses 
problemas sociais refletem no cotidiano escolar de forma contraditória e silenciosa.

O estranho apontado por Bauman (1998) é formado pelo conjunto de pessoas que 
não se encaixam no que o autor chama de mapa cognitivo, moral ou estético. O estranho 
existe, o que legitima uma corporalidade histórico-cultural excluída. Dessa forma, todas 
as sociedades produzem estranhos, que, pela sua simples presença, deixam perplexo e 
impreciso o que deveria ser transparente.

A corporalidade nesse contexto se caracteriza como excluída e impura. A educação 
corporal na escola com jovens e adultos carece de um percurso de entendimento do corpo 
como repleto de significados, que aprende, que se expressa pelo discurso, que aprende 
a racionalizar, que transparece emoções e valores, que quer conhecer e sentir. É uma 
corporalidade no mundo que quer viver para se reinventar em uma nova história de fato e 
de direito.

CAMINHO METODOLÓGICO

No que concerne ao problema, a abordagem qualitativa, é a que prevalece nesse 
trabalho, pois tem se mostrado eficaz ao tratar dos fenômenos educacionais complexos e 
submetidos à análise interpretativa dos dados.

Contemplamos na pesquisa duas escolas da Rede Municipal do Rio de Janeiro que têm 
o Programa de Educação de Jovens e Adultos no universo de escolas públicas na Cidade 
do Rio de Janeiro. Os sujeitos, que trouxemos para esse artigo foram os gestores, os quais 
se constituem de diretor, diretor adjunto e professor articulador. As unidades escolares que 
compunham as turmas são de jovens de 15 a 25 anos do PEJA I e PEJA II. Nomeadas de 
Escola Norte a turma do PEJA I/bloco 2 e na Escola Sul a turma do PEJA II/bloco 2.

O PEJA I diz respeito à classe de alfabetização, que concerne aos anos iniciais 
referente ao 4.º e 5.º ano. Já o PEJA II diz respeito às unidades de progressão dos anos 
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finais do 8.º e 9.º ano do Ensino Fundamental. 
O procedimento técnico utilizado na Escola Norte e Escola Sul, foi o instrumento 

da entrevista com os gestores. Nas entrevistas, optamos pelo tipo misto, com uma 
parte mais estruturada e outra mais aberta (ALVES MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 
1998). Apresentamos para esse trabalho as perguntas abertas no que concerne ao tema 
Corporalidade e Ética.

Os dados foram agrupados em categorias temáticas e analisados à luz da metodologia 
desenvolvida por Laurence Bardin (1977). As categorias foram formadas a priori ou a posteriori. 
Utilizamos inicialmente na pesquisa as categorias a priori de corporalidade, ética, escola e 
permanência, sendo que emergiu outras categorias a partir da inserção da pesquisadora no 
campo de pesquisa. Para esse trabalho houve o recorte referente a análise das categorias 
a priori, já mencionado.

DISCUSSÃO DOS DADOS 

De acordo com a delimitação desse trabalho, foram elencadas duas categorias a priori 
Corporalidade e Ética. A partir dessas, surgiram outras categorias a posteriori, que nomeamos 
de categorização (BARDIN,1977), conforme quadro 1:

CORPORALIDADE ÉTICA
Corpo binário Valor

Corpo secundário Postura do professor
Corpo inexistente Postura da escola

Corpo possibilidade Compromisso
Corpo totalidade –

Quadro 1 – Temas centrais – Categorização a posteriori
Fonte: Elaborado pela autora

As categorias do Quadro 1 foram elaboradas a partir da entrevista com a equipe gestora 
de cada Unidade Escolar. Na corporalidade, surgiram as categorizações, as quais explicamos 
a seguir: corpo binário diz respeito ao paradigma platônico e cartesiano, principalmente 
ao binarismo corpo e mente; corpo secundário refere-se ao corpo também fragmentado, 
porém a mente e a cognição estão valorizadas e colocadas acima da própria materialidade 
do indivíduo; corpo inexistente concerne à inexistência da pessoa humana, inexiste como 
pessoa constituída de uma totalidade e complexidade para existir enquanto corpo social, ou 
seja, na presença dos outros corpos; o corpo possibilidade é o caminho do se reconhecer 
como pessoa, isto é, o começo de se sentir ser de reflexão e ação; o corpo totalidade é a 
pessoa humana no mundo, nas relações e em ação.

Os gestores da Escola Norte e Escola Sul foram representados pela sigla G (1) – 
diretor, G (2) – diretor adjunto e G (3) - professor articulador. Seguem os Quadros 2 e 3 
referentes as categorizações citadas e as inferências. É importante destacar o conceito de 
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inferência para o referido trabalho, diz respeito a intenção de analisar o conteúdo, de forma 
que há condições de produção (BARDIN, 1977) e que tem como objetivo descrever e traçar 
conclusões a partir dos dados coletados. 

Categorização Escola norte Escola sul %
Corporalidade G (1) G (2) G (3) G (1) G (2) G (3)
Corpo Binário X – X X X – 67%

Corpo secundário X – – X – – 33%
Corpo inexistente – X – – – – 17%

Corpo possibilidade X – – X X X 67%
Corpo Totalidade – – – – – – 0%

Quadro 2 – Categoria de análises – corporalidade
Fonte: Elaborado pela autora.

Na entrevista com gestores, houve quatro inferências (67%) com relação ao tema 
corporalidade na categoria corpo binário ligado ao paradigma cartesiano. Esse paradigma 
teve sua importância para ciência assim como dificultou o enfoque do corpo como totalidade 
quanto à compreensão nas ciências, conforme diz Capra (1999) em relação à complexidade 
da pessoa humana. Tivemos duas inferências (33%) na categoria corpo secundário na 
valorização da mente e da cognição em relação a outras dimensões humanas e o que é 
percebido no espaço escolar, no que tange ao ato de aprender. Na categoria corpo inexistente, 
apenas uma inferência (17%) que não considerou o corpo nem mesmo como instrumento 
de mediação da aprendizagem. É como se a aquisição da aprendizagem acontecesse em 
um lugar diferente do corpo humano ou numa abstração. Dessa forma, parece que a pessoa 
humana inexiste, pois ela só é na corporalidade.

Há quatro inferências (67%) na categoria corpo como possibilidade, o que se tornou 
interessante para o trabalho porque essa categoria é o caminho de reconhecimento como 
pessoa/corporalidade, dessa maneira se aproxima da relação dialética corporalidade e ética. 
Ela abre a possibilidade de se pensar o corpo como dimensão fundamental e existencial no 
pensamento de Merleau-Ponty, (2001) no processo de aprendizagem do jovem no PEJA.

Destacamos algumas respostas dos gestores pertinentes à categoria corpo possibilidade 
no processo de ensino aprendizagem no PEJA, as quais, na entrevista, parecem fazer o 
gestor pensar sobre a corporalidade/aprendizagem.

É esse reconhecimento de tempo e espaço de relações dentro da escola [...] Tempo, 
espaço e essas relações. Você não pode se distanciar do outro. Se você não tiver a escuta, 
você se distância do outro e não reconhece o outro. G (1) Escola Norte

No PEJA, eles não têm esse trabalho porque não tem educação física [...] têm um 
pouquinho com a professora de teatro de expressão corporal nas aulas de Artes Cênicas 
[...] a professora de sala de leitura tem um trabalho aberto com atividades que trabalham 
essa questão de corporal. A gente pode pensar nisso para o PEJA. G (1) Escola Sul

Eu acho muito importante, a professora de Artes Cênicas trabalha muito a questão da 
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corporalidade, trabalha muita expressão corporal e encenação livre com coisas do 
cotidiano [...] desenvolvem mais a linguagem. Essa aula é um espaço de expressão. G (2) 
Escola Sul

Quando penso na criança, fica mais fácil. Para o PEJA, é mais difícil a noção de corpo e 
espaço que ocupa até para poder ser situar. Passa esbarrando em tudo e não tem noção 
do corpo do outro. Eu acho que precisa ser trabalhado, mas não sei se é por aí também 
[sic]. G (3) Escola Sul

Os sistemas de ideias nas falas dos gestores ratificam ainda a necessidade de se 
pensar quem são esses jovens e a forma de se trabalhar no PEJA. Destacamos alguns 
desses sistemas: “reconhecimento no tempo e espaço”, “trabalho aberto”, “pensar nisso no 
PEJA”, desenvolver mais a linguagem” e “não tem noção do corpo do outro”. No decorrer 
da entrevista com as intervenções da pesquisadora, conforme explicitado, os respondentes 
apontaram outro entendimento, o que levou à direção da categoria corpo possibilidade.

Categorização Escola norte Escola sul %
Ética G (1) G (2) G (3) G (1) G (2) G (3)
Valor X X X X X X 100%

Postura professor X X X X X – 84%
Ação da escola X X X X X X 100%
Compromisso X X X X X X 100%

Quadro 3 – Categorização de análises – ética
Fonte: Elaborado pela autora.

De acordo com a pergunta sobre o que os gestores pensam sobre a ética no processo 
de ensino aprendizagem no PEJA, observamos na categorização valor seis inferências 
(100%), que remetem à compreensão da temática ética como conceito de valor. O conceito 
de valor está intrínseco à conduta humana e moral, que pode ser de ordem subjetiva. A 
conceituação de ética condiz com o conceito de valor, que remete ao conceito de virtudes 
numa perspectiva aristotélica, tendo como base MacIntyre (2001), que afirma a sabedoria 
filosófica como princípio de vida e a realização de uma reflexão para elaboração da história 
de uma pessoa.

Na categorização postura do professor, há cinco (84%) inferências, as quais trouxeram 
o valor de respeito na relação com o estudante, principalmente o professor como referência 
para que os jovens aprendam e se envolvam em atitudes de colaboração. Na categorização 
Ação da Escola, há seis inferências (100%), as quais salientaram o papel fundamental que 
essa instância tem na aprendizagem ética com cunho na formação também do caráter. A 
escola, enquanto instituição social na construção da identidade pessoal, gera uma identidade 
narrativa (RICOUER, 2014) que se constitui como corporalidade da pessoa humana.

No tocante à categorização compromisso, há 6 inferências (100%). Consideramos que 
essa categoria envolve a ação da pessoa na vida e no mundo, da mesma maneira que a 
aprendizagem da virtude da perseverança e da coragem, as quais possibilitam a pessoa ser 
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resiliente. Ressaltamos a seguir as falas dos gestores relacionadas à temática ética.

A escola tem a função de transformar pessoas em pessoas do bem. G (1) Escola Norte

A ética está ligada à autoestima dos alunos. Eu vejo todos trabalharem voltados para essa 
autoestima, porque esses alunos que estão no PEJA perderam muita coisa. O tempo todo 
são estimulados para o lado bom [sic]. G (2) Escola Norte

Nos preocupamos muito com a ética na aprendizagem deles. Nós trouxemos para a escola 
o projeto Pro Mundo, que é o fim da violência> eles abordam questões de preconceitos, 
fazendo eles pensarem também na sua vida. Esse tema está junto com todas as disciplinas. 
G (3) Escola Norte

Eu acho que a ética é se colocar no lugar do outro. [...] É ter um compromisso com outro 
ser humano. É ter respeito pelo seu trabalho. O valor do seu trabalho para o outro. Ter 
humildade. Tudo isso é importante para ensinar. G (1) Escola Sul

A ética é uma coisa que tem controvérsia para cada pessoa. Eu acredito que a ética é um 
conjunto de valores que você tem que, você não é obrigada a seguir. Mas que você deve 
seguir enquanto ser humano no ambiente de trabalho e na vivência em sociedade. Você 
não pode chegar e tomar a realidade do outro como se fosse a tua. No PEJA, poderia 
trabalhar muito isso, a filosofia, questões filosóficas e questões de valores. G (2) Escola Sul

A ética é fundamental no PEJA. Hoje, nós vivemos uma inversão de valores total em tudo 
que é setor da vida [sic]. Os jovens têm uma visão distorcida das coisas corretas. G (3) 
Escola do Sul

Nas falas dos gestores, observamos o predomínio da importância da ética na formação 
humana dos jovens na modalidade do PEJA. Há contradições na forma de pensar o tema, 
de acordo com os sistemas de ideias que se apresentam: “função de transformar”, “pessoas 
do bem”, “ligada à autoestima”, “se colocar no lugar do outro”, “controvérsia de cada pessoa”, 
“questões filosóficas” e “visões distorcidas”. Esses sistemas mostram, que os seres humanos 
são seres sociais e que ser moral não significa ser bom como lembra Bauman (2011). Os 
entrevistados trazem a ideia de ética interligada à tradição como referência intrínseca de cada 
cultura e como processo civilizatório, no que coincidem com as ideias de Arendt (2009) sobre 
o tema.   Há também a busca pelas virtudes como qualidade do sujeito bom na capacidade 
de agir nas respostas.

Na entrevista dos Gestores/docentes, esses ratificam que faz parte do projeto da escola 
ou do planejamento do professor, porém apontaram para uma ausência de conceituação 
e de vivência de debate do tema ética.  A Ética está registrada na corporalidade, dessa 
maneira é um tema rico para se pensar na inclusão dos jovens no PEJA é uma de nossas 
mais marcantes conclusões. Salientamos, que a unidade escolar poderá contribuir para a 
permanência do jovem, desde que se tenha uma gestão participativa e compromissada com 
a educação dos jovens e adultos tal como é com a educação das crianças.

Os resultados apontaram para a urgência de elaboração e desenvolvimento de um 
processo pedagógico voltado para a amplitude e continuidade desses temas para que não 
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se perca a função sociocultural na educação dos estudantes jovens, especialmente ao que 
concerne à relação corporalidade/ética. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acreditamos que o presente artigo tenha contribuído para os gestores (diretores, diretor 
adjunto e professor articulador), compreender a importância de pensar o corpo e o tema 
ética na escola, no que tange a possibilidade da permanência dos discentes na PEJA para 
minimizar as inquietudes de idas e vindas desses jovens.

Buscamos assim, um convite à reflexão, em que às análises realizadas corroboram 
para o significado e sentido da corporalidade e da aprendizagem ética no processo de 
escolarização, no que concerne especialmente a convivência e reconhecimento de si próprio 
identificando a presença da pessoa humana no mundo.

Os dados nos mostraram que o tema ética não aparece de forma intencional e a 
corporalidade é um tema que precisa ser explorado por trazer no centro das discussões o 
tabu do corpo, que, em geral, o põe em segundo plano no processo de ensino/aprendizagem 
na Educação Básica.

Concluímos nesse trabalho, que os gestores fazem uma aproximação da perspectiva 
da corporalidade, enquanto corpo possibilidade, mas existe um distanciamento que provoca 
reflexão e ação entre corporalidade e ética na formação da pessoa jovem no PEJA. Nesse 
sentido, entendemos que a instância escolar como espaço sociocultural, é participante 
na formação de corporalidades, que se constituem como pessoas na elaboração de suas 
histórias. A Educação dos jovens no PEJA é mais uma oportunidade, que a escola tem de 
ensinar, escutar, dialogar, aprender e sistematizar a educação do corpo para a formação 
ética
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